
É HORA DE LUTAR CONTRA AS REFORMAS

DO GOVERNO E DO IMPERIALISMO!

governo Lula, que quer im-
por mais reformas neoli-
berais, está perdendo cada

vez mais apoio e afundando na
corrupção.

As denúncias contra Romero Jucá
e contra Henrique Meirelles são
gravíssimas. Como um corrupto, que
envia ilegalmente milhões de dóla-
res ao exterior, pode dirigir o Banco
Central?  Como pode o ministro da
Previdência roubar os bancos ofici-
ais? Isso é como colocar raposas
para cuidar do galinheiro. Esta é a
democracia dos ricos, com Meirelles,
Jucá e Severino Cavalcanti.

O governo Lula se orgulha do sa-
lário mínimo de R$ 300, que corres-
ponde a menos de um terço do que
valia ao ser criado, em 1940. Lula
também quer impor um reajuste de
0,1% para o funcionalismo. Enquan-
to isso, os senadores reajustam as
verbas de seus gabinetes em 43,7%.

Corruptos, este governo e o Con-
gresso estão tentando aprovar uma
reforma sindical que vai cortar os di-
reitos históricos dos trabalhadores.
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Oposição de esquerda ao
governo Lula e ao FMI

FAL A ZÉ MARIA
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Esta é mais uma reforma feita sob as
ordens do governo Bush e do FMI.

Pelo projeto do governo, tudo
aquilo que for negociado pelas dire-
ções da CUT e da Força Sindical com
os patrões teria mais valor que o con-
quistado antes por lei. Isso significa
que podem ser retirados os direitos
às férias e ao 13º salário, a licença-
maternidade, e o pagamento das
horas extras, como querem as gran-
des empresas.

Se for aprovada, a reforma criará

os superpelegos da CUT e da Força Sin-
dical. Eles vão negociar em nome dos
trabalhadores sem precisar votar nada
nas assembléias. Em troca dos direi-
tos dos trabalhadores, os superpelegos
vão ganhar muito dinheiro. O  impos-
to sindical obrigatório vai aumentar.
Hoje, o trabalhador paga, no máximo
3,3% de um salário mensal. Pelo pro-

s trabalhadores de todo o país devem dis-
cutir a ruptura de seus sindicatos com a
CUT. Dezenas de sindicatos em todo o país

já fizeram isso, como os metalúrgicos de São José
dos Campos, os operários da construção civil de
Belém e de Fortaleza, os comerciários da Baixada
Fluminense e os trabalhadores da Justiça de São
Paulo. Os trabalhadores da Previdência e os pro-
fessores universitários, em seus congressos nacio-
nais, também já romperam com a CUT.

Neste momento estão se articulando oposições
sindicais em todo o país para disputar eleições

contra as diretorias pelegas dos sindicatos, como
os bancários de São Paulo, Belo Horizonte e Porto
Alegre, os professores de São Paulo, e petroleiros
de todo o país. Muitas dessas oposições defen-
dem a bandeira de que esses sindicatos rompam
com a CUT.

A Coordenação Nacional de Lutas (Conlutas)
está se construindo como uma alternativa contra
a CUT e a Força Sindical. É um ponto de apoio
para as oposições sindicais, e para as lutas dos
trabalhadores e estudantes por seus salários e
contra as reformas neoliberais do governo.

ROMPER COM A CUT!  TODO

APOIO ÀS OPOSIÇÕES SINDICAIS!

jeto do governo, subirá para até 13%
de um salário mensal, rendendo algo
em torno de R$ 250 milhões para as
direções da CUT e da Força Sindical.

É hora de lutar contra essa refor-
ma. Por este motivo, apoiamos o cha-
mado da Conlutas para as mobiliza-
ções neste mês de maio contra a re-
forma e para a marcha nacional em
Brasília no segundo semestre.

Abaixo as reformas neoliberais!

Abaixo o plano econômico de

Lula e do imperialismo!
Os superpelegos

Foto Ricardo Contin



Para manter os contratos com o mercado, o PT rompeu

contratos com os de baixo. Os trabalhadores precisam de outra

ferramenta de luta. O PSTU faz um chamado a você, militante

dos movimentos sociais, trabalhador ou estudante que busca

uma alternativa: venha levantar nossa bandeira. Uma bandeira

anti-imperialista, anti-capitalista, de classe, de luta e socialista.
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GOVERNO QUE TRAIU SUAS

PROMESSAS CAIU NO EQUADOR
Lucio Gutierrez foi eleito em 2003

com um discurso contra o neolibera-
lismo. Uma vez no governo, manteve
o mesmo plano econômico que antes
criticava, aceitou o controle militar

dos EUA na base de Manta, iniciou
uma reforma trabalhista, preparou tudo
para que o Equador entrasse no Tra-
tado de Livre Comércio (espécie de

Alca regional), e fez um acordo com
ex-governantes corruptos. O povo foi
às ruas e o derrubou.

Lula manteve o mesmo plano eco-
nômico de FHC, está buscando reto-
mar as negociações da Alca, e fez acor-
dos com Maluf e Sarney, além de ter
no governo corruptos como o minis-

tro Jucá e Henrique Meirelles.
Lula deu abrigo diplomático a

Gutierrez porque é farinha do mesmo
saco. O governo do PT deveria tirar

conclusões da experiência equatoriana,
e mudar o curso de seu governo. Fora
Gutierrez do Brasil! Te cuida, Lula!

FORA JÁ, FORA JÁ DAQUI,

BUSH DO IRAQUE E LULA DO HAITI
Na invasão do Iraque, o governo

Bush está buscando ampliar sua base
de apoio, incorporando as tropas dos
países europeus e a ONU, para en-
frentar a grande e heróica resistência
do povo iraquiano.

Com o mesmo objetivo promoveu
eleições fraudulentas, para montar
um governo fantoche, que não vai dar
nenhum passo contra a intervenção
militar estrangeira.

Apesar de tudo isso, a resistência
iraquiana segue, e merece todo apoio
dos que lutam contra o imperialismo

em todo o mundo.
Como não pode enviar tropas nor-

te-americanas para todo o mundo,
Bush se apóia militarmente nos alia-
dos para invadir outros países, sem-
pre sob seu comando. É isto o que está
ocorrendo no Haiti, com tropas brasi-
leiras desde junho de 2004, sob o co-
mando do governo Bush.

O relatório do Centro de Justiça
Global denuncia que a “missão da
ONU” (da qual participam os 1.200
soldados brasileiros) dá apoio militar
à ação repressora da polícia local, que

está agindo com toda a violência nos
bairros pobres, para sufocar o descon-
tentamento político e social crescen-
te. Segundo este relatório, mortes, tor-
turas e estupros são praticados pela
polícia, com a cobertura das forças da
ONU. Dois soldados da ONU já fo-
ram mortos pela resistência haitiana,
e não vai demorar para que soldados
brasileiros também acabem morrendo.

Todos os que lutam contra as in-
vasões imperialistas no mundo devem
se posicionar pela retirada imediata
das tropas brasileiras no Haiti.

Povo enfrenta a repressão de Gutierrez

Lucio
Gutierrez

chega ao
Brasil

om o apoio da UNE, o governo Lula

quer impor a reforma Universitária,

que vai privatizar as universidades

públicas e desviar verbas para os tubarões

do ensino privado.

As universidades públicas já sofrem

com a falta de dinheiro, de professores e

de funcionários. Para piorar, o governo

aprovou várias leis que subordinam a Edu-

cação à lógica do mercado e do lucro.

Nas universidades privadas, o governo

implementou o Prouni (Programa Univer-

sidade para Todos). Esse programa pare-

ce muito bom, porque permite que estu-

dantes negros e carentes consigam uma vaga

na universidade. Mas o Prouni é uma men-

tira. Com o nosso dinheiro, o governo com-

pra vagas no ensino privado e garante a

boa vida dos tubarões do ensino, quando

poderia criar muito mais vagas nas univer-

sidades públicas.

Agora, para destruir de vez a universida-

de pública, o governo quer aprovar a Lei

Orgânica da Reforma Universitária no Con-

gresso Nacional. A Coordenação de Luta dos

Estudantes (Conlute) está convocando uma

jornada de lutas nacional para derrotar a

Reforma Universitária.

ABAIXO A REFORMA UNIVERSITÁRIA DE LULA E DO FMI!

C
A UNE rasgou sua carta de princípios e se aliou ao governo

para destruir a universidade pública. O Congresso da UNE

desse ano será um show governista em defesa da reforma

Universitária, além de totalmente fraudado a

antidemocrático.

É impossível reconquistar a UNE para os estudantes. Por

isso, várias entidades já romperam com ela (DCE UFG,

ENECOS etc). Chamamos os estudantes a fazer o mesmo:

romper com a UNE, não ir a seu congresso e organizar um

grande Encontro Nacional contra a Reforma Universitária e

sobre os rumos do Movimento Estudantil.

É HORA DE ROMPER COM A UNE


